
	Título da disciplina: Dinâmicas da relação de gênero, raça e classe (Profa Juliana Aggio)
	Código: 

	Subtítulo da disciplina: Práticas comunitárias e alianças anticapitalistas

	Carga horaria: 60h 
	Dia da semana e turno:
Segunda (  ); Terça ( ); Quarta ( x  ); Quinta (  ); Sexta (   )
Matutino (   ); Vespertino ( x )

	Ementa (até 100 palavras): 
Abordar nossas experiências de práticas comunitárias, sobretudo feministas, quilombolas e ameríndias, bem como as propostas feministas marxistas e queer de alianças anticapitalistas na luta contra o racismo e o sexismo de modo a pensar estratégias de enfrentamento e propostas alternativas ao modo de vida neoliberal.


	Justificativa/Descrição (até 500 palavras):

[bookmark: _GoBack]Diante de um mundo cada vez mais neoliberal cujas relações sociais, institucionais e interpessoais estão estruturadas nas diversas opressões, destacando-se as de raça, de gênero e de classe, o feminismo, em suas vertentes marxistas, queer, comunitárias e autônomas, nos fornece ferramentas para modificar profundamente tais relações e imaginar outros modos de vida alternativos e dissidentes. Assim, a proposta do curso é a de investigar quais são as condições, os limites e as potências das estratégias feministas marxista e queer e das práticas comunitárias feministas, quilombolas e ameríndias para tais transformações sociais. A hipótese é a de que tais práticas funcionam como modelos alternativos aos neoliberais e como modos de vida, de organização social e de produção epistêmica decoloniais e contra-coloniais que nos apontam para a superação do capitalismo. Para tanto, contaremos com a participação de pesquisadoras e pesquisadores que tratam dos feminismos abordados.  


	Conteúdo programático (na forma de tópicos/itens):

1. As propostas de luta do feminismo marxista e queer: 

1.1 Comunitarismo marxista como resistência à destruição neoliberal: 

Aula 1: “Introdução” e “Proposições políticas 1-4,” do livro Os comuns, de Dardot e Laval

Aula 2: “Proposições políticas 5-9” do livro Os comuns, de Dardot e Laval

Aula 3: O feminismo e a política dos comuns, de Silvia Federici 

Aula 4: Feminismo para os 99%: um manifesto (Encruzilhada, Teses 3, 6, 8, 9 e 11), de Cinzia Arruzza, Tithi Bhattacharya e Nancy Fraser.

1.2 Alianças anticapitalistas no feminismo queer

Aula 5: “Introdução” e “Corpos em aliança e a política das ruas”, do livro Corpos em aliança e a política das ruas, de Judith Butler


0. As propostas dos feminismo comunitários indígenas e autônomos latino-americanos:

Aula 6: Capítulos 4-7 de Descolonizar la memoria: descolonizar los feminismos, de Adriana Guzman; e “Qué és el feminismo comunitario?”, do livro El tejido de la rebeldía: ¿Que es el feminismo comunitario?, de Adriana Guzman e Julieta Paredes 

Aula 7: “Los feminismos comunitarios”, de Francesca Gargallo (do livro Feminismos desde Abya Yala. Ideas y proposiciones de las mujeres de 607 pueblos en nuestra América); e Feminismo Comunitário de Iximulew-Guatemala: Diálogos com Lorena Cabnal

Aula 8: “Los feminismos de las mujeres indígenas: acciones autónomas y desafío epistémico”, de Francesca Gargallo; e “Una declaración feminista autónoma, el desafío de hacer comunidad en la casa de las diferencias”; “Pronunciamiento del Feminismo Comunitario Latinoamericano en la Conferencia de los Pueblos sobre Cambio Climático”; “¿Qué Estado para qué igualdad? Declaración de las mujeres indígenas y afrodescendientes de América Latina, el Caribe y la diáspora” (livro Tejiendo de otro modo: Feminismo, epistemología y apuestas descoloniales en Abya Yala) 
 

0. As experiências comunitárias brasileiras e novas possibilidades de luta feminista:

3.1. Modo de vida amefricano-quilombola, com Beatriz Nascimento e Nêgo Bispo

Aula 9: “O quilombo como sistema alternativo", do livro Uma história feita por mãos negras, de Beatriz Nascimento.

Aula 10: “Uma voz quilombola na contra-colonização da academia”, “Biointeração”, “Confluências x Transfluências”, do livro Quilombos, Modos e Significados, de Nêgo Bispo.

Aula 11: a terra dá, a terra quer, de Nêgo Bispo

3.2 Modo de vida ameríndio, com Ailton Krenak, Davi Kopenawa, Ana Soares Karipuna e o antropólogo Viveiros de Castro

Aula 12: Ideias para adiar o fim do mundo e Futuro ancestral, de Ailton Krenak

Aula 13: “O recado da mata”, de Eduardo Viveiros de Castro, e “A queda do céu”, de Davi Kopenawa, do livro A queda do céu: palavras de Xamã Yanomami, de Davi Kopenawa e Bruce Albert.

Aula 14: “Perspectivismo e multinaturalismo na América indigena”,do livro A inconstância da alma selvagem, de Eduardo Viveiros de Castro; e Mulheres Originárias: Reflexões com movimentos de indígenas mulheres sobre as existências e inexistências de feminismos indígenas, de Ana Soares Karipuna

Observação: As últimas aulas serão para reflexões conjuntas sobre os assuntos abordados. 


	Avaliação: Apresentação oral de um dos textos e/ou ensaio crítico e/ou poético.

	Referências bibliográficas: A bibliografia será disponibilizada em pdf no iníio do curso.





